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licitara para raparigas 

i 

• 

,.,n qur esses b< lios exemplos do que foi na am 
de a mulhei Idea n a pai de muitos i 
tremem no temp - in e d<- índole naturalmente b ia, nâo 

que a atti ihii I • e que Ihu faraó mal, são aí 
, de que tem us iim uma rei el içflo i ti 

ouehao 
Qentendimento, ampliai a sua vida m nai. 

| ••Uimes . ., r u | 
ttteratura Ira- • 

Feitos | 
pai i as Inglezinhas lerem 

uo? Intervallos do tennls»,n ,da grandeza 
que a mulher pôde attinglr, uma I 
nseellai • U>elh ,s diligentes e área 
-nos jardins desses velhos 
chamam Homero, Sophoclese Euripedes. 

Eno entanto essn era a mulhei paga. Alndao 
da humana t e r n u r a " n ã o tini 

l d iv ina de J e s u s C h r i s t o . 
:\ia as • humildes» virtudes, que 

collorai s e a o p a i t ias. grandes< virtude 

CREME 
SIMON 

| ^ í ^ i PARA 

conse -var ou dar 

a o r o s t o 

F R E S C U R A 

M A C I E Z A 

M O C I D A D E . 

par ; t pp lerme .'..nira as 
i , atmosphera, 

a loptar para a toilette 
diária o CREME S I M O N . 

Os PÔ3 de Arroz S I M O N e o 
S A B O N E T E C r e m e S i m o n , pre­
parados com glycerl .-. sua acçao 
beneflea é tâo evidente que nao ha 
ninguém que o us.' uma vez que nao 
reconheça as suas grandes virtudes. 

J . SIMON, 36, Rue de Provunce, PARIS 
f»H ARM ACt AS, f K R F U M B R I A . 

e li.|,i. do (j.lnslleretroa. 

Desconfiar das Imitações. 

* r ^ T A Ç l o ( m i p p l e m o n t A H i f r r n r l o 

Vntiguidade, oomplctando o cyi lo que a 

. . . 
ai u m a u b a 

sublime do homem e da mulher; podem 
li nas suas obras Immortai , • 

bem . que é Indispensável para que a vida nus appa-
erdadeiro e nobre ai 

r na litt> í . i t i ira an'.: I o i id r e s f o l l i e r 
para dar a sua filha a u-pi sentaç&o Ideallsada das 

i tudes feminina, que fará na litte­
ratura moderna ? 

( l qui l e q u e ella lbe não dè os livros 
produzidos pui uma falsa Historia, por uma falsa Re-

i i u r a . 
So ti que r falso é fum to e i con uptor. 
Shakspeare, poi exemplo, que não é um escrlptoi 

moral no senlid i restricto d.i palavra, í n poeta que 
nos tempos modernos nos di u o mais bello, o mais 
doce, o mais admirável typo de mulher. 

Porque bem pôde dizei que havendo muitos lio 
da mais i :traordina i grandeza no crime ou na 

virtude, da mais extraordinária variedade no bem, 
no mal e no entrelaçamento destes dous elementos 
primários, era Shakspeare ha somente uma mulher, 

Uciosa. 
• • abe muito essa mulher, mas sente muito Ama 
• ; a i representa e substitue as raaís faculdades 

l o a noi que lhe dá a força, a agudeza, a dedi-
i heroicidade; i o amor que nella vence o medo 

do terrível e sombrio apparato da morte em fulieta, 
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, , que vriH e i 
tlmfde 
(' riolano o li 
d<. fillii • 
t a l . .i boi de seu n o m e . 

i a mulh< i qui 
I 

se a de •• 
ell i exhala d< •<, flor 

li sa r pura, alli sei 
poi i.i Immoi '• randeza c do 
bem, -pn- sâo paru o seu futuro osupremo talisi 
a -up:• i irda. 

R e s u m i n d o , pOÍS,á m ã e q u e me c o n s u l t a r eu d 
• 13 n áOS e li •• 

o-, que não estimula , os qm 
in am. os (pn- não extrahem delia as virtualidades 'pie 

• 

t ) sn ião aquelles que sacodem a 
alma do seu entorpei imento, que a ch imam i nergii a-
mente a do bem, como a trompa de caça 
c h a m a em manhf i s de o u t o m n o o r a n c h o a l e ^ o 

i massa densa 'Ia Boresta. ou do 
fazendo-o estreme-

jubllosa energia, dc vigor animal instmi l 
poderoso. 

m como as companhias más ou as companhias 

K1HH0H OE LECLUS 
escarnecia ua runa, que lauiait uuiou macnlar-ltK1 a epi 
liiTiue. Ja passava dos 60 tnno i e coDservava-ie joven € 
bella, a t i rando scrupr»- ot pedaços da sua certidão de bap-
Lisuu) que rasgava a cara do Tempo, cuja foice embolava-
le nobre sua encantadora pnjsuirjiiniia, sem que nunca 
deixasse o uieiinr t raço , . Muito verde amda 1 i via-se obri­
gado a dizer o velho rabugeulo, coiuo a raposa de Lafon-
.aiiie dizia das uvas. Lsie segredo, que a celebre e egoísta 
faceira jamais emitiara a quem quer que fosse das pessoas 
d "aquella época uescobrio-o o b r . Leconte entre as Tolhas 
de UID volume de L'Hittotre amoureuic det gaulet, de 
bussv-Kabulin, que fe, pi r le da bibliotheca de Voltaire e 
acluàlmeuie propriedade isclusiva ua PARFUMERIE NINON, 
MAISOM LlCOMTE, Rue du 4 Septembre, Si a 1'AKIS. 

Esta casa tem-uu a disposição das nossas elegantes, sol 
o ii.am- de VERiTARLE EAU DE NlbOS, assim m m o a i 
recei tai que d ella provém, por eiemplo. u 

U I U . I ÍIK NIKOM 

Vo de arroz especial e refrigerant'1 

-T_iO S a v o n C r ô m e d e I S T i n o r v 
especial para o rosto que limpa peneiiameiite a *>Diderme 
maisdeileada lem l i Ura l - a . 

LAIT D I NINON 
lue da alvura deilambraijU au pneoco e ao» bombroi. 

Entre os produclos coniiecidos e apreciados da PARFU­
MERIE NINON contam s e : 

%at fai voltar oa cabellos brancos a cor natural e «lat< 
em I.! cores ; 

quf augmenla, engrena e broue as pestanas e os super 
".Mios, ao mesmo tempo que da vivacidade ao olhar 

LA PA1E ET LA POJDHE MANOOERMALE DE NINON 

Iara flnura, alvura brilhante das mãos, e t c . , e t c . 

oíflfUNlERIE ÍXOTIQUF 

E. SEXTET 
35, JHue du 4-Septeznbre, 3 5 , PAMS 

MÃ0DEPAPA,iu',';r,,;^rpe-
Y-Xtv- « l o s P r é l a t M , que i-mbra/iquece, alisa, 
auBeiina a epii lerme, inipeiio e des t róc as frieiras 

UMí NARIZ PICADO' 'JTTZ 
comcravo8 to rnaa re t ' i pe ra rBuabra i i< .u r i . primit iva 
e suas cures lisas por meio do A n l i - l l n l b o t t , 
proi luclo nem ifrual o mui to c o n t r a i u to. 

CUIltADO COM AS CO.NTIlAFAeçÕKS 

Para ser bella, encantar todos**olbos 
deve-se servir da l l n i r <l<> I N V I I P pò dv 
arroz feito com fnielos exolieOB. 

4 - POUCOS CABELLOS 
!• izem ne . o a er a cerrados empregondfl ne 

1'Extrait Cupiilatre des Beneaicttns 
üu Mont-Müfellíl, quo também império 
que ca íam e qn< Hqaom lirancos. 

E. SENE T,âim:DistrateQri35,R.do4-Septerr.íire, Paris. 

NÃO ARRANQUEM MAIS 
lon te . r s n iLr.i.i..a.sai:t I--(IBC l.r oi 
\'Elixlr ttentifriceae, Bénetiirtms 

«a Mont-Majeila. 
E.SEHET,.dmi.iiiri:ew.35,R.i.4-Sei)lf.mi..i:, Paris. 

'AROPE DELABARRE 
A (DENTIÇAO) 

X a r o p e s e m n a r c ó t i c o recommandado 
2 0 • F a c i l i t a a s a h i d a d o s 
d e n t e s . 
os a c c i d e n l e s d a p r i m e i r a d e n t i ç a o . 
Egijs-se o G n r - i i - n t o o o f f i c i a l e a 

a s s i g n a t u r a D e l a b a r r e . 

FUMOUZE-ALBESPErRES. » . h r t w j v..d Hmii, P a r i z 
e e m todaa a s p h a m 

PAPEL E CIGARROS 

NTI-ASTHMATICOS 
i i B a ^ - R n A - X - . 

irfaíln idade edl 
eu Preparações m u i t í s s i m o ef f icazespara ; 
a cura da A S T H M A , da í O P P B E S S Õ E S , I 
d u E N X A Q U E C A S , ttlc. 16 UtllOÍ H SDCC1SÍ0S. • 

FUMOtlZE-ALBESPEYRES. í̂ . trtnl..iirr.| Sa.r.i D«ii, P a r i z 
e em todas as pbarmacia*. 

N U N C A A P P L I Q U E - S E UM 
VEBlCATOntO BE.M tiE TEU O 

VESIC ATORIO t ALBESPEYRES 
i l l l . l l ! . OROSOÍoTODOSoaVESlCATORIOS 

t.lleae e X.M.al«sa Al.lll i.ll.YIII-1 »» l">° " , o í 

F U M O U Z E - A L B . 9 P E Y R C S , 7« f . a í ' S I - D . . U . P « » l s 

Espartilhos de WT de VERTUS SIEÜRS 
F o r m a íxiodiflGacia. p a r a . a a 

Modas de gaiiz, 1895 
Sobre tudo evitar as C o n t r e f a c ç õ e s 

Exigir a m e d a l h a de g a r a n t i a . 

Perfumaria extrafina 

L.T. PIVER 
PARIS 

Corylopsis do Japão 
SABÃO — ESSÊNCIA — PÓ da ARROZ — ÓLEO 

LOÇÃO VEGETAL — BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

Evitar as I m i t a ç õ e s o Fals i f icações 

0 Trcflc incarnat 
L. T . P I V E R 

aPerf tunt ' de Moda 

Violettes de Parme 
SABÃO - ESSÊNCIA - PÔ d* ARROZ 

LOÇÃO VEGETAL - BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

Leite de íris L.T. Piver 
PAHA a JUlfl Nu l.i.-.DE o BELLEZft do ROSTO 

A inuluor e in.iiu hyglouica d« todas as preparaçooa 
pa ra o Louoador 

Dontifricios Mao-Tcha 
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Insignificantes corrompem ou banalisam o caractei 
das moças, porquenáo ha nada mais imprcsslo avel 
c mulcavcl que uma alma juvenil; nssi-ii lambem os 
livros falsos uu us livros mediocres são tutlo que ha de 
in.ns propiio para deformai e empobrecer um enten-

i alias bem dotado, 
li* Isto que en tenho dc resp nder ii minha amável 

e graciosa correspondente, ti quem agradeço tudo 
que dc bum c lisnnjciro d u n meu i o p . i t . . 

Con.u tlnadoi o viver.o espirito humano 
foi, desde seus primeiros Instante i, c impleto, mas nao 
desenvolvido ; nada 11 entou, mas tudo M 
rxpandlo cm suas proporções uaturaes, tudo sc col-
locou cm seu respectivo lugar. 

Dahi <"-i i extrema complexidade das obras primi­
tivas du espirito humano. Tudo estava cm nina só obra, 

• I t humanidade ahi sc acolhiam 
cm uma unidade que estava Jjrm longo sem duvida da 

Primeira edade do espirito liuiuaiio 
A piiincii.i edade do espirito humano que sc 

senta mniias vczrs como a da simplicidade era 
complexidade e da confusão. Pigura-so muito facil­
mente que a simplicidade, que uns concebemos como 

Loi a complexidade, o é também 
i .tente, «omo sr '. que, relativamente a 

, . malytisas, é mais simples, tivesse 
precedido na existência o iodo dc que faz parte. A 
lingua da criança, em apparencia mais simples, é rom 

mais comprchensiva e mais cerrada que aquella 
cm que se explica termo a termo o pensamento mais 
nnalysado da edade moderna. Os mais pi ifundos Un­

ira admirados de a* bai na oil 
- baniam Infantis, línguas ricas e 

c o n i p i j , nem primitivo nüo divide ; elle vO 
i seu estado natural, isio é, orgânico c 

Uc nada è abstrai to. porque p ab l 
é o esphaccliamento da vida. tudo - vivo. 
A jjgti • tá na origem, a primeira vista é 

a j , .;,, mas obscura, Inexacta, tudo 
i umulado c sem distii 

DIA DE ( ,\ TOMNO 

sal-o, uma incompai,\'-ei m tgestade. O / 
i spirito huma­

no Tomao os livros sagrados dos iiovos antigos que 
v. que lá . .i vida supra-sensivel. toda 
alma dc uma nação. Là está sua poi ' u , I i estão suas 
Lembranças heróicas; là está sua legislai; 

tu moral; l.i está sua historia, li . 
Losophia o sua scli m ta ; lá, em uma palavra esta sua 

Pi >rquc todi M \\ •.:;,. :•;., do espirito 
humano se opera sob forma ri ligiosa. A religião, o 
livro sagrado dos povos pritniti i o accuinu 

• ile todas os elementos humanos da nação. Tudo 
l.i está em uma c mfusa, mas bella unidade, 
vem a alta Qacldez dessas obras admiráveis ; a ami-
thesc. a opposlçao, a distíneção sendo banidas, a pas 
• • a harmonia reinam, sem nui pertui -
badas 

A lucta é o ' .ii.ii u i do estado de analyse. i !omo 
grandes obr^s primitivas, a . philo­

sophia, a poesia e a sciencia, a moral e a pofittea 
mi - ombater-se, quando ellas repousam I 

lado aa mesma pagina mu 
linha ? 

A religião era fl philosophia, a poesia era a 
cia, a legislação era a. moral; toda a humana?" 
estava em cada um 
humana te rxhaluvD toda inlt iia • \ 
• 

te\s <• scgtcdo d.i 
primitivos qm 

' l l U I I l . 1 

nelles 
ECicncia vale 

mito mais que aqi-eiulT '̂ 
ahi se pode enruntra 

alystas. 

1- louj ura procurai n, llas \teK 

' . i " no publico noisotV 
•entendem muito mais ü 

que nelles devemos piucurir'." 
humanidade mnultauea. 6 a ntlL 
harmonia da natureza humana , 

° VV\:'' elIa inta 
Dahi ainda a soberba p esiadt* 

• ui , ! U e M " 
carnava a doutrina, desses »-.' 
deuses que servem dc ante.p~asa 

di s os poS 
i-rpbeu. Thot, Moisés, Zorctjta 
\ \ ase. 'I ohi. 

lores, tiZS 
sadores 
t U f l d ISS 

pn admiiavcl 
i uai tempo i, 

rem ainda nâo i V. , iuiosophoie 
que ii m egualmente sua legenda 

' 'dosa . mas auto 
" •"'•' qui a dos inicia. 

. 
fucius, Lao-Tscu. Salomão, Loce-
man, Pytbagora. Empcdocle qoe 
« ombinam com os primi nos philo-
50ptios ) < los typo ainda mais ado-| 
ma, etc. 

1 al t o - spirito humano ilaseda-
litivas. Elle ti 

leza <ic que não sc approxima nossa 
tímida analyse. 

E' a vida di\ in i da infância cn 
us sc revela dc tão perto a 

aquelles que sabem ad< 
uanto M. Maistreestasuj 
ntiga vestida i oni a roròa 

do sábio e o habito do sacerdócio. 
! a a lastimo; mas por isso nao J I 

ados a obra 
penosa da analyse ; mesmo infe-

• omo são. cm 
certos lados, representam antesi 
tudo um 
espirito hunii 

I. I . 

Invenção exlrawdunrn 
A BALAXi \ '••••• CARACTER 

I l.i tempos si niiiumcioii que 
Londres i | IUCO tfinjw. 
como I 'hiladelplua, a mais adtru-

es e iillt; 

- .' humano tem • di: mais 
: i (IcSCCUlO. 

O ffl oleilista aincri-
• [. Im W . Kcllcy inventou um 

9gHbj 
dominante do caiai ler, 

, ela a. amindades 
dc .. 

Eis o que dis! e a grai dc inventor. 
em uma em revista com um dos nos 

Não mar- i- i. tle divorcio, se a 
. 

1 da mmha vida a a] i 
meu registrndor dc sj mpathia 
estudar alguns . abar. 

E' uma machina : istrando as t • •-. 
dlscordau 

o t omo um piano, cm uma 
, [ave, c - " • i 

u 
'oi na e um marlyi Se, ao i onti 

casamento será uma o w 

A amttidade di 
• . . . i . i . . . 

mais i ioqueo .™ 

issympalliinsi 
, ,1c l ian» 

, 
Qua tio 

sympathtsam, i cai em um <-"<"10 

mâo UM: , vpeM>" 
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instrumento vibra, o meu registrado! m a n a todo os 
es os sons combinados 

formam uma dissonância ensurdecedora, outra 
uma harmonia que encanta 0 ouvido dc um musico. 

Já t.o p casáes na véspera do casamento experi 
mentaram o ap, arelho no meu laboratório de Phila-
deiphia. 

De trio cnsos 65 experiências deram o resultado, 
harmonia. E os noivos foram-se embora sorrindo, 
convencidos então mais do que nunca de que haviam 
«nascido um para o outro» • Dos 3 b outros restantes so 
houve uma. colllsão de sons que foram o [ireli 
discórdia futuras. Estes noivos olhavam --e descon­
fiados, como que interrogando se deviam acreditar 
ou não. 

Pela primeira vez pude ver que duvidassem de si 
mesmos. 

trumento nunca cometteu erros; registrou estes 
• m todos os casos os fai tos corro 

boraram a previsão do meu apparelho. Todos os que 
casaram, apezar das advertências do registrador, fo­
ram infelizes. 

A sciencia das sympathias tornar-se à uma questão 
governamental ; cad rá oecupar-sc di Ila 

erdadeira atten o apparelho se torne 
um complemt nto indlspensave] do estado civil, a har-
monia reinara cm todos os lares. Os que 

.ias Infalliveis indli aç tes do meu registrador, 
i i azão de se queixar. 

O apparelho indica ainda outras curiosidades; por 
exemplo : «se a nota dominante de Carlos e 66 - • a 
de Suzanna lo que o marido do­
minara a cousoi te ; SCO contrario, os números estive­
ram trocados, é qne, consequentemente, a mulher 
subjugará o marido. 

Accrescentarei, t rminando, que o inventor 
João VV. Keeley. tenciona ofiferecer o seu apparelho a 
todos os governos da Eun 

i qual for o resultado obtido, é certo que esta 
Invenção provocará a maior curiosidade. « 

A K*T*CA l l t l ^ r n r l o ) 

THEATROS 

CHRONIOUETA 
Rio, i.\ de Novembro de 1898. 

Festas, festos e mais festas ! Chuva, chuva e mais 
chuva! E ahi está prompta a chroniqueta. . 

1 i.ica neste momento não se pôde queixar nem 
dafalta mtos nem da falta d'agua. Uma 
v outra coisa tem bav 

. E o melhor é que nem as chuvas têm impedido as 
festas, nem as fesi • • am a maldizei as 1 huvaa, 
providencialmente enviadas por essa repartição dc 

ie que se chama Providencia Divina. 

11 llr. Campos Salles assumiu o governo supremo 
da Republica ao som tios hymnos do maior engi 
nu*nto que .mula se viu depois da Invenção dessi 

popul ir, v o Dr. Prudente 
dc Moraes deixou o 1 alai to ao ' 'attete e partiu para 
S. Paulo, com escala pela hoveu, illumi-
nadp pelos fo tes tle uma verdadeira apo-
theose de 111 1 1 se viu uma coisa assim. 

Sabein as formosas leitoras da 
mono de amores pelo ex-pi aão sei, pala­
vra ! o que fez elle para merecer tantas e tão ruidosas 
manifestações de apreço, irias gostos não se discutem ; 
detxal-o : o homem já não tem nas mãos vacillantes a 
soi te do nosso paiz. e já agora sou capaz de fazer coro 

os seus admiradores, nào pela admiração que 
elle me cause, mas pela satisfação que tenho de o ver 

• >stas. 
.uniu que até o commercio. este pobre com-

/.. n cambio a 5, sc 
cotisou para offerecer ao Dr Prudente o seu busto 1 m 
bronze, e um busto bem feito, trabalho de uma 
senhora, D. Nicolioa (esqueceu me u appeltido), dis 
cipula dn nosso BernardelU ! 

Emfim que viva o Dr. Prudente mm tos annos e bons 
ua sua Piracicaba, ao lado da sua extremosa esposa e 
dos seus filhos queridos 

Está tudo mudado: novo presidente, novos ministros. 
novo prefeito ( o Dr. Vau tírveu, conhecem ? ,. novo 

de policia, novos delegados, novo presidente do 
1 tia Republica novo mordomo do palácio do 
• ; mas a phy é a mesma, e 

os dia aos l om os 
outros : a mesma monotonia, os mesmos assassinatos. 
os mesmos suicídios, o m is bichos, que 
desta vez parece, aliás, seriamente ameaçado pelo 
glaudio do sympathii • • iampaio Ferraz, era 
boa hora nomeado chefe de polii la. 

A nota mais alegre das festas dc i5 dc Novembro 
foram a ro que a deram. Nunca 

• n u a ! As i l lu-
min&ções de bordo faziam lembrar uro sonho das mil 
1 

• bravos mari-
nheli [uetes, 
pic-nies, etc Só abi ficou o cruzadoi portuguez Ada-

íympathlco navia adquirido com o produ 
uma Bubscripção aberto pel • 

te ahi esta porqui 
. 

Novembro de 1898 

Real 1 dous últimos espectaculos lyrico-
drainau 

U qui uio constou das Begundas repre* 
Irlémis, 

o bello poema sv nphonii 1 de Alberm 
' 1 sexto constou da rontedta Os 
• v i u ,1 (a de 1 Coelho Netto, c da quinta repre-
senlação da .1 rtémis, 

A comedia Os raios X, que já tínhamos ouvido no 
Cassino Fluminense, é engraçada masdespretenciosa ; 
e a fantasia As i tta\ <ei •• um pi Lmoi Utterario, a 
em deliciosos versos, 

Para breve esta* annunclado um espectaculo sup 
plementar, em homenagem a Coelho Netto, qne figu­
rou nos espectaculos do Centro Artístico com cinco 

• 

A 1 ompanhla Sanzone <* Rotoll não teve O suecesso 
(jue esperava com o bailado das bonecas e d e u o i 
últimos espectaculos no S Pedro, A companhia 
Tomba, essa jà nos deixou ha muitos dias : o Lyrico 
está com escnptos. 

Em compensação, annuncia-se uma nova compa-
nhia dc zarzuela paia o Eden-Lavradio. 

Càhfu redondamente no Apollo o drama pariziense 
de Decnuzrrlle. Cn^olette, que teve centenas de repre 
sen'açt"n-s noAmbígu, de Paris. Foi uma injustiça do 
publico, porque a peça ê, incontesiavelmentr. muito 
superior ao Comboio u ". que agradou tanto no mesmo 
theatro e pelos mesmos an 

No desempenho <h>s papeis de íw^ajWiVsohresahiram 
a actriz Oh mpia Montam c o actor Matto--. mas todos 
os outros artistas deram boa coma do rei ado 

A traducção dc Orlando Teixeira é correctissima. 

Keappareceu no Recreio a companhia Silva Pinto 
com a Capital Federal, Opereta do nosso collega Arthur 
Azevedo, representada c m extraordinário su< 
em toilo o Brasil. 

Reappareceu também, com a Pepa nos seus famosos 
iS papeis, a celebre revista portu^ueza Tim fim for 
tim ttm, de Souza üastos. 

Estão em ensaios a I:i!ktt de Mana AngÚ e o Rio Xii. 

No Variedades continuam as >, '• 
Prepara-se neste theatro um interessante especta 

culo paru commeinorar o o' anniversario do falleci-
ím-ni 1 <]r Mariins Penna em 7 de Dezembro próximo 

Figurará no prugrarama uma das melhores • 
dias do illustrf fluminense, além de um intermédio 

cional e da ••' representação da comi 
Badejo, dr Arlhui Azevedo, pila companhia Dias 

• 

1 1 produeto desse espectaculo reverterá em favor da 
: eneficente Theatral. 

X. V z 

Tivemos ensejo de apreciar no gabinete dentário do 
illustre cirurgião dentista americano I'r. K. 1- Ebert 
um trabalho verdadeirame te maravilhoso; trai 
emoas de ouro para raízes. Este melhoramento na 
arte dentaria merece a attenção e protecçAo de todos 

Chamamos atu.-nção de nossas leitoras para o annun-
cio qu o illustre Dr. publica na nossa folha. 

Recebemos e agradecemos as s guintes musicas que 
nos foram rernertidas pelos Snrs. Fertin de Wismn-
cellos, Morand & Companhia. 

Vou PENSAR, valsa de A Cavalcanti 
\»TOR valsa de Mary Leroy 

Snrs. E . Bevilacqua «Sc Companhia. 

ARREPKNDIDA, valsa de A. Cavalcanti 
A LI-ii r A !!!, polka militar .. ,, 
IRACEMA, valsa de A. Milanez 

os — Schottisch de A Cavalcanti 
DIALOGO para piano offerecido a Exm. Sra. D. E . 

(I .de 1 arvalho por M Faulhaber. 

Sr. Manoel Antônio Guimarães . 

TACHA KQIRK, valsa de Cario Milthur. 

AS NOSSAS GRAVURAS 
Diu de Outomno 

te' uma paisagem 
iiiste approximu-se 
l e i <-. 

dia dc i . quente a 
1 Inverno e a natun zu se cuti li • 

O despertar da rainha Maria Antonietta 
E* um quadro da corte de Luiz XVI. \ rainh 

perta e seus fâmulo ,,M|. ns 1 nu-m 
vé este luxo, uã 1 Ima finará de certo a tragédia futu­
ra que cnsl iu a 1 aU •. 1 

O Trapaceiro 

E' um mtal, com todo o luxo de di 
uesa de Incidi 

immuin no oriente, 
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Prêmio as nossas leitoras 

Qual.|tici pessoa qui ou mandar da p » 
ornai ao ar. J. B. A. Petit ib. Rua d o R ^ ? 

receberá em troí 1 da quantia de 1 000 um h Ĵ 
mtend nvidrinho dc D E N ' i 

dentifricia tão namoda agora, uma caixinha aV J 
D E N T O L , uma caixinha de pó D E K r T O i 
e uma esi OVa de dentes. 

[.' mu bonito presente que temos a satisfaciad 
eitoras. 

Pelo correio 24000. 

The Ebert New Gold Crown 

PARA AS RAÍZES H0S DENTES 

A iuperiorldade d'es>as são demonstrada, aà 

to il" trabalho justa adapção e grandeadas 

ração de todos que as tein examinado. 

Pau nuis i 1 
./h-. /.. .//. .TSbert 

: \ AMBRICA.NO 

1 andar R u a d o s O u r i v e s , 7 1 

ULTIMAS NOVIDADES M U U 
Grande estabolecimenlo ile pianos p musicas 

FERTIN DE TASCOICELLIS, MORAND H 
1 4 7 " , IR-ua , c i o O u v i d o r , 1 4 7 

Atrevidinha, polka de Ernesto Nazareth. . . . tjotx 

Cubana 19*edição) polka dc J. G Christo ijJoo 

Mà/.inha, polka de Oscar Lacerda ijJoo 

Mercedes, polka de A Gianntni.. ijoco 

Gostoso, tango de F . V. de Almeida ifot» 

Adamastor, í grande suecesso valsa cie M. 

Leroy 

Amor feli/. valsa de A. Cattaneo 

Beija-me depressa, valsa de J . G. Christo.. . . 

Diva (ry* edição), valsa de J. G . Christo 

Maragliano (4* edição] valsa de J. Reis 

1 levaneio [2 • edição) valsa de A. Cavalcanti.. 

Elegante, valsa dc Aurélio Cavalcanti... 

Nirvana, valsa de Oscar Carneiro 

Triste como eu (5a edição), valsa de Evosah F* 
v o u Pens a , j valsa de A. Cavalcanti 

Americano, pas de quatre de J. Reis 

Beijos de Anjos, sch rüsch de J. G. Christo.. 

Grínalda de noiva, schottisch de Evorah F°.. . 

Thronos d'alma, m a z u r k a d e j . T. V. de Oli-

Feliz consórcio, quadrilha de II . Gusmão 

Remettem-se encommendas para o int 

il5o 
i$5a 
i$5oo 

d 

PÍLULAS °' BLAHCARD 
\PPROVADAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE PARIS 

-O 
Reaumem todas as 

Propriedades 
do IODO 

a do FERRO 

40 
Rua Bonaparte 

P A R I S 

Estas Pilnlas sio de orna eflicacia nu"*1 ' 
lhosa contra a Anemia, Chlorose e todos 
os casos em qne se trata de combater a 
Pobreza do Sattgu . 
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Obra d'art€ 

1 Ima tarde no céo 1 leus reunio 
lc.ipli.iel. Vinci e Murillo. 

— Eu quero uma obra d' arte, grande estylo, 
quero mesmo um primor disse. E partio. 

Murillo meditou, Vinci lombrín 
fallou a Raphael quasi em slgillo 
e t 'tllini exi lamou : eu a burilto, 
vamos dar-lhe comi ço ; eu pi UM ipio! 

I. entraram na offii Ina. Nouti e dia 
trabalharam, na lucta, na poi fia 
dessa notável obra. Terminada, 

entregaxanvn'a a Deus e i ate profundo, 
deu-lhe a \ ida depois, pol'a ao mundo, 
e tu nasceste então, Dulce adorada ! 

( Estalagmites} 

HBRMI 

Pensamentos de Pascal 

Tudo que ha no mundo é concupiscencía da carne, 
r>u com ou orgulho da vida 

foan. II. i1). 
Desgraçada a terra de maldição que esses tres nos de 

brazara mar d am! Felizes aquelles 
que estando obre rulhados, nào 
arrastados, mas immovelmenti firmes, não de pé, 

• • 

nunca s u/, mas depois de ahi terem 
repousada em paz, i mão aquelle que os 
deve erguer, para os conservai de pé <• firmi 

os da Santa [erusalém, onde o orgulho não po­
der;! n, l-os ; e que entretanto choram, 
uão de vfii*::. ereciveis, que 
as torrentes arrastam, mas na lembrança de sua cara 
pátria, da Jerusalém celeste, dc que elles se Lembram 
sem cessai na extensão de seu exílio. 

A vontade própria nunca se satisfaria, mes |ue 
po.lriM- satisfazei tudo quanto quer ; mas aca se satis­
feito, desde (pie sr renuncia a toda satisfacção. Com 

desi ontente, sem ella su ai 
ntente. 

A verdadeira e única virtude consiste em odi 
• ..lia', i 1 por -u;i . • nu upi cem ia e poi se 

pi oi mar um sorvi nladi iramente amável para se amar. 

nos, é pri ciso amai um ser que is e 'pie 
Ora nãn ha senão " Sei universal que 

nós.(Lue XVII ,i i) 
o bem universal está OOS, e uão é nós. 

i supi i: in ioso poi : ua espi i anca oai foi mali-
dades ; mas é sei soberbo oão querei submctti 
• 

I Ia tn-s meios dc < i tuinc. a inspi* 
11. ii.i.. admitte 

poi seus verdadeiros filhos aquelles que crém sem 
inspiração : não é ipie ella exclua a razão e o costume, 
pelo contrario; mas i preciso abril seu espirito as 

pelo costume ; mas 
pelas humilha que é o que 

erdadeiro e salutar effeito: Utnon 
• 

Os homens tomara muitas vezes sua ii 
i tar i onverüdos, 

que pensam eni se converter. 
A razão age com lentidão, e com tanta! vistas sobre 

tantos princípios que é preciso tei sempre presentes, 
que a cada momento ella e cança e se perdi poi 
falta d< rincipios sempre presentes: elle age 
em um instante, e est.i sempre prompto u agii E' 
preciso pois pòr no< . do coração; 

sempre vai Lllante. 

ureza tem perfeiçõe i para moi trai que eU i 
a imagem de Deus; e di feitoa para mo trai que ell 
nada in.us é que a imagem. 

• d 

pela religião, porqui ella i Incerta. Mas .pi.mias cou. 
ela incerteza ! as via eus no mar. as bata-

! n digo poi que i • 
pprque nada • certo ; e que ha me 

que • t íamos o dia de 
ainaiihã ; porque não i certo que veiamos o dia de 
amanhã ; mas é L. crtament ue n ve-

• outro lauto da reli ião 

i 1 que ' Ha n u i 
ra ipiando se ti ibajha para n amanha' I 

* F » T » € . ' * « if*ua»|kl«.tn*nlA m t * m r i o t 

Mosaico 

Entre dous indi. iduos 
01) I o senhoi por aqui ?! 

— te' verdadi . 

Ilem, • i i: fado. 
I. seu filhinho mais novo ? 
Também sem novidade. 
I. seu Blhinho mais velho ? 
Está de saude 
E a pequei rucha ? 

— Está boa, 
E o seu sobrinho .' 

— Cambem. 
I! a sua sobrinha ? 
Também. 
I o senhoi ? 

— Eu ? Eu não estou disposto a aturai-o. 

Muda supplica 

Si UTalma entendesse, aquelle dia 
O desespero que por mim passava, 
O que fez. com certeza não faria 
Pois soubera que aquillo me matava .. 

Eu, bem que mudamente, te pedia 
Quenão partisses... bem t'o supplica vai 
Mas o meu lábio tristemente ria... 
te tu'alma em tal riso se enganava! 

Ah ! si ouvisses o grito angustioso 

Que minh'alma soltava em tal momento 
Te enchi nas de espanto. Tão ancioso 

Elle foi! Foi tão fundo o meu tormentol. . . 
Mas i> teu coração... i tão desi uidosol... ) 
Não entendeo meu triste pensamento. 

Niteroy. 

[ IBRMINI \ . l 'ram isi a d i Souto, i 

0 lhealpo de ibsen 

i \ propósito lio drama (Iledda Galileri 
i \ ' 

A lamilia e o casamento merecem também a Ibsen 
l artii alar attenção. Estão n'este caso • A casa dc Bo­
neca» e »Os Espi etn 

Na «Casa de Boneca • ' ora, a protogonlsta, abando 
na o mando, porque, i Lie, \ ê 
que afinal esse homem não lhe comprehi i 
eio.E subitamente illuminada sobre o verdadeiro cara­
cter do marido.Noi.i deixa o Lai doméstico, os próprios 
filhos, porque < onhecedora da mesquinhez e ila in-

Lão humana, quer ivet . amtprehender. Segundo 
conta o ronde Prozor, o traduetor allemão d'essa peça, 
alterou-lhe o desfecho. 

Pareceu-lhe de uma psychologia mais verdadeira, 
que Nora se arrependesse do seu intuito e que. p 
do om frente da porta do quarto onde os filhos dormem, 
sinta qUv: ns não pôde abandonar e se resolva a ficar 
com o marido. A isto objecta Prozor que a solução 
aventada por Ibsen,está d'accordocom o temperamen­
to, com o feitio da mulher scandinava. A mulher do 
Norte <• conCi nlrada, foimo a -na consciência ua solidar. 

Os pensamentos tomam vulto, ei que nin-
_.ii- in se inteire d'elles, mae caem com a mesma facili­
dade com que tinham germinado. Essa mulhei conser­
va-se creança. deixa se levar e impressionar pelo que 
vè. OÍ factos que se desenrolam em toi 
a sua força de desprendimento. Os acontecimentos 
que sc desdobram n principalmen­
te nas ultimas scenas, são de molde a lançara du­
vida e o desespero na alma de Noi a ; uuando, após a 
scena com o mando. Noi i se resolve a partir, o •< u 
espirito i estava che . ero. \ brutalidade do 
homem, faz trasbordai esse justo desespei i e Mora 
parle. 

Isto r perieitamente concebido, na tura l : a a 
muito bem conduzida, bem dramatisada. e a Idéia que 
Ibsen defende •• justa-, Querem ver quaes as conse­
qüências tia solução contraria ? 

Aponta-as <> auetor nos -Espectros» Aqui >• a espo­
sa que, tendo rei onhecidoque o marido é uin vicioso, 
um crapuloso, lhe quer fugir. Vae então procurai asy-

'• isa do pai toi MamS rs, poi quem sempre sen 
tio grau e i u 
puro. sonhando intransigentemente com o Dever, 
aconselha-a a que volte para sua i asa,porque as . onve 
niencias BOI iaes a: sim <> exi| em, porqui o logai d.i es­
posa é no lar. E ella volta para casa em nome • 
vei . maa .. mesm • \ Ida di • nu mia, vida 

ei, sem confidentes porque o seu orgulho lh'o 
prohibe. 

•j.i./ uma vida puii1: nte de misérias, o marido mor­
as miserável 

vida, deixa seu filho, desapiedadamente iarado, i 
. qu.- o ama ardentemente, tem di 

' ir . Quai . ifii lo, imposto pi lo 
• 
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imarguras, a destruição de duaiviZI 
!•;. tudo isto pela in.i comprehençâo qu. o 
leemdo I li vi r, da Moral . . 

, ,,,i Romersholm ., t,gUra . 
um Idealista que, i heio d< idelai egualitariaa, muitls 

i,um.mas. •>• acha envolvido na Im ias ; 
Não tem • •"" lhe garantam b o a 3 

i no a orli i ta< lo da rua vida, porque M 
um humilde pastor, vivendo na sua propflj 

tirado, i onservando as i o-uras dos seusaict» 
.lentes, alu-inadamente pas'ores e magistrados 

. t i s partidárias alam eiam-lhe o espirito, mfl 
mente o expi rimentam, e a calumnia. lançada ]*]M ' 
, Us pi- prlos amigo . vem fi i ! o, pondo -

fui to da sua < onvivem ia com a antiga governaata th 
, :.n'i a \\ esl Rosmer é viuvo : a mulher suici-

dou se, no decurso de uma grave doença mental. 
Divulgada a convivência com Rebecca, Rosmer rè 

|ue, oão obstante ter vivido até então com et 
l.i apenas n'um mero COllvlvio espiritual, a ama düít-
rentemente agora. 

A iiiiiustriu lio Japiio 

1 lepois de ter dado a volta AO mundo, a civüisatfo 
chegou ao seu ponto de partida. Veiu do Oriente, co-

Luz, e ao < írienti esta de volta. 
O Japão.que p.isso i secUlos inteiros sem dar sigrues 

de vida, e que. como o Celeste Império, se ernuv 
lisára num a civilisação estacionaria, parece renascer 
com outro vigor, lançando e dicidido e vi( 
sentia do progn 

A revolução política que re laurou as ^uas forças, e 
abrindo largo campo á sua a< 
concerto das nações ei vi Usadas, i onverteu o Japão em 
um rival terrível paia a industria européa. 

Esse povo, que só era pelas suas exoticei 
.uni.is, forma hoje poderosa nação que ins-

p i r a j áuma certa inquietação i diplomacia pela forra 
preponderante que adquirion i Extremo-Orientee pelu 
que pode influir nos destinos dos outros paizes. 

Mais a -aa não nsideramos por esse aspecto 
Unicamente queremos i onsignar que pela sua manei­
ra de ser e pelas condições CSpi nalissimas daquella 
raça, ha-de ser muito difficil aos paizes europeus luetar 

tos casos com a industria ipo 
J i se tinha observado isto no fabrico de leques, com 

que o lapão tanto prejudica a industria valenciana. 
Hoje dedicam-se também os japon zes ao fabrico de 
phosphoros paia i itpi n taç io e vê-se que pela excessiva 
baratesa da mão de obra offerecem esse produeto de 
magnífica qualidade por um preço tão diminuto que 
nenhuma nação européa pode luetar i om elles. 

So em Koln ha mais de cincoenta fabricas em que, 
sem i ontar as creanças. trabalham umas quinze mil 
pessoas, quasi ioda- mulheres. Apesar de nâo seria-
cil precisar o preço médio do salário que percebem, fa-
eil e calculal-o, quando se saiba que o tabricaute ven­
de os seus produetos pelo preço máximo de seis miiki-
sintas, ou seja pouco mais de meio centimo a caixa de ses­
senta phosphoros. 

Assim e que em r.896 saíram dos Portos japonc-
de i eni »e sessi n; . mil milhões de phospho-

losein eai.xas de sessenta, lindamente decoradas. 
Ora vão la competir i om estes maganòes. 

•: C O L L E T E S 
§ 
| Mffiao, *C&mO I « &M.;p'Oijrstt | 
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RIO DE JANEIRO 
S na ei llcica • t i , ) mn. Cauille Dopejrat são* 
V os tiuicoa prnpri E para • uimla ncluai, nflereceu <olM**l 
\\_ iifiuais colletes a- vantagens seguintes: 
É Alonga e adelgaça o talho, atrgmenta .is sci»s âspessn»* a 
^- pouco ia\i 'o i ui;is; Ui dtwappanKer a luirn^a, deiiaiHJ0» * 
5 porem, ua quadris e A CAIXA THORAXICA cjuiipletauicniHi-i 
5< vres, o que permitia apertar Impunemente, lesão nuaisB fl 
K grandn vantagem de ser exeessivamente leve e IUO ter hsr-^ 
•* baianas do lado que dlfflcolte os movimentos, e recouiuien-« 
; ii i se. aobrcliHlo, [«ela sua grande duração, sem precisar defc 

B, t onservando o |irliulllva fóriim aUocooipletfl a»-1 
\\ i i dai uma idéa da sua sufierloridade, basta dlnfl 
-: Lodos "s labrlcantea de coüeles que concorrei 

S grande exposição de Chicago, foi a caso de KBM. tSaasWsg 
S bupcyral queobteve aUH|CAea mais ALTA RECOMPENS* ; 
tg o que iiuiiio honra a industria nacional. 

| DEPOSITO EM S. PAULO : Km casa de Mme. A. HBuU J 

| 3 8 E u i t a 3 8 
• . . . . 

| 
MOLDES CORTADOS 

TAMANHO NATURAL 

1$0(J0. Pel is 300 ; 
ró is . 


